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MATEMÁTICA ELEI-
TORAL - Algumas lide-
ranças partidárias do Rio 
estão na reta � nal do fe-
chamento das nominatas 
de olho em 2026. O objeti-
vo é criar uma musculatura 
política que se traduza em 
voto daqui há dois anos, 
para a eleição da bancada 
federal. “Não nos impor-
ta a eleição dos prefeitos e 
sim criar a base para elei-
ção dos federais em 2026”, 
a� rmou uma das mais ex-
perientes raposas da políti-
ca � uminense e federal.

 Tem partido fazendo a 
conta das lideranças locais. 
Se o líder tiver potencial de 
superar a barreira dos 1.000 
votos, receberá tapete ver-
melho e será tratado com 
pão de ló.

 SHALOM - A Câma-
ra dos Vereadores do Rio 
entrega, nesta quarta-fei-
ra (3),  a Medalha Pedro 
Ernesto para a institui-
ção educacional StandWi-
thUs Brasil  (SWU) e para 
Andre Lajst, presidente da 
ONG, que ensina pessoas 
de todas idades sobre Is-
rael e a combaterem o an-
tissemitismo. Os requeri-
mentos foram feitos pelos 
vereadores Pedro Duar-
te (Novo) e Teresa Bergher 
(Cidadania), respectiva-
mente. A solenidade acon-
tece a partir das 18h30, no 
plenário da Casa.

 ETERNIZADO - O Pa-
dre José Roberto foi eter-
nizado nas ruas de Copa-
cabana, no Rio, através da 
Lei 8226/2023, de autoria 
do vereador Márcio Ribei-
ro, que dá o nome de Lar-
go Monsenhor José Roberto 
Devellard (1945-2020) ao 
Largo localizado no cruza-
mento da rua Joaquim Na-
buco, rua Bulhões de Car-
valho e rua Conselheiro 
Lafaiete. José Roberto De-
vellard nasceu em 30 de ja-
neiro de 1945 e foi orde-
nado em 14 de setembro 
de 1973, completando 47 
anos de sacerdócio, coinci-
dentemente na mesma data 
(14/09) que faleceu. Páro-
co durante 34 anos da Pa-
róquia da Ressurreição, em 
Copacabana, também fazia 
um trabalho de catequiza-
ção na Capela da Anuncia-
ção, na comunidade Pavão-
-Pavãozinho, na Zona Sul, 
onde distribuía cestas bási-
cas a famílias carentes.

 SUPLENTE DA SU-
PLENTE - Uma discussão 

recorrente, mas que não 
muda, envolve a eleição 
dos suplentes do Senado. 
Quando um senador deixa 
o cargo, entra em seu lugar 
um suplente da sua chapa 
que o eleitor quase sempre 
desconhece. Já houve casos 
de � lhos e de mães de po-
líticos que ganharam assim 
um cargo no Senado. Ou 
de � nanciadores da campa-
nha que ganham um posto 
que o ex-senador Darcy Ri-
beiro dizia ser “melhor que 
o céu”, porque para chegar 
ao Senado não era neces-
sário morrer. Na terça-fei-
ra (2), o Senado assistiu a 
uma dessas situações inusi-
tadas. Assumiu uma cadei-
ra na Câmara alta uma su-
plente da suplente. 

 CEARÁ - Nas últimas 
eleições, elegeu-se senador 
pelo PT do Ceará o atual 
ministro da Educação, Ca-
milo Santana. Ele tomou 
posse e foi para o ministé-
rio. Em seu lugar, assumiu 
Augusta Brito, também do 
PT. Ela agora saiu para as-
sumir a Secretaria de Arti-
culação Política do governo 
do Ceará, comandado pelo 
também petista Elmano de 
Freitas. Em seu lugar, tomou 
posse, então, Janaína Farias, 
também do PT, a suplente 
da suplente.

 ZITO LANÇA PRÉ-
-CANDIDATURA -  O 
ex-prefeito de Duque de 
Caxias, José Camilo Zito 
dos Santos, lançou o� -
cialmente na última se-
gunda-feira (01), sua pré-
-candidatura a prefeito da 
cidade, pela federação PV, 
PT e PCdoB, em um gran-
de ato político no bair-
ro Dr. Laureano, seu prin-
cipal reduto eleitoral. O 
evento contou com a pre-
sença do deputado fede-
ral Lindbergh Farias; além 
dos ex-deputados esta-
duais André Lazaroni e 
Dica, principais aliados de 
Zito no projeto de retomar 
o comando do município 
da Baixada Fluminense; 
o deputado estadual An-
drezinho Ceciliano, pré-
-candidato à prefeitura de 
Paracambi; entre outras 
lideranças e correligioná-
rios. Zito enfrentará nas 
urnas o empresário Neti-
nho Reis, presidente mu-
nicipal do MDB e sobri-
nho de Washington Reis, 
atual secretário de Estado 
de Transportes e ex-pre-
feito de Caxias. Também 
colocaram seus nomes na 
briga pelo Executivo, em 

PINGA-FOGO

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
decidiu que todos nós, brasi-
leiros, temos que contribuir de 
maneira obrigatória para a apo-
sentadoria das pessoas que tra-
balham em prefeituras de cida-
des com até 156 mil habitantes. 
A conta que vamos rachar este 
ano é, segundo o Ministério da 
Fazenda, de R$ 10 bilhões.

A canetada, que restaura 
a validade de lei aprovada no 
ano passado pelo Congresso 
e suspensa por medida provi-
sória do governo, determina 
que essas prefeituras só preci-
sam recolher 8% e não 20% da 
contribuição previdenciária 
patronal. Mas seus funcioná-
rios terão direito à aposenta-
doria normal, como se seus 

patrões tivessem pago tudo 
sem desconto.

A palavra “desoneração” é 
bonita, carrega a ideia de di-
minuição dos impostos. Foi 
muito utilizada para a renova-
ção pelo Congresso de outro 
tipo de benefício, que alivia 
a contribuição previdenciária 
de empresas de 17 setores. Ao 
invés de pagarem os tais 20% 
para o INSS, as bene� ciadas 
contribuem com um valor 
entre 1% e 4,5% de sua renda 
bruta. Adivinhe quem vai aju-
dar a pagar a diferença? Acer-
tou: eu, você e todas as torci-
das juntas.

A lógica é bem simples. 
Quando falta à Previdência 
dinheiro para quitar aposen-
tadorias e pensões, o Tesouro 

Nacional entra em campo e 
usa o dinheiro que é de todos 
nós para que os pagamentos 
sejam feitos. Medidas como a 
diminuição das contribuições 
previdenciárias de empresas 
e de prefeituras aumentam o 
buraco da Previdência e pe-
sam nas contas públicas. Em 
outras palavras, o bom-dia é 
dado com o chapéu alheio.

A lista dos que ajudam a 
cavar ainda mais o buraco da 
Previdência é ainda maior: en-
tidades bene� centes sem � ns 
lucrativos — entre elas, gran-
des hospitais, universidades e 
escolas privadas — não preci-
sam pagar a parte patronal das 
contribuições que forram o 
caixa do INSS. Nós, todos nós, 
inclusive aqueles que não têm 

grana para passar na porta de 
tais estabelecimentos de saúde 
e de ensino, pagamos por eles.

Políticos, de um modo 
geral, não � cam angustiados 
com as sangrias que fazem nos 
cofres da Previdência por um 
motivo simples: o tal buraco só 
explode lá na frente. Quando 
estoura, sai de baixo. Gover-
nantes, então, tratam de exibir 
o tamanho do dé� cit previden-
ciário e de alardear a necessida-
de de uma reforma que, como 
as anteriores, corta benefícios 
e aumenta o tempo necessário 
para as aposentadorias.

Não se espante, portanto, 
se daqui a alguns anos os mes-
mos políticos e setores empre-
sariais que, agora, defendem a 
desoneração passarem a exaltar 

a necessidade de uma nova re-
forma previdenciária. Vão tra-
çar cenários assustadores, dizer 
que o dinheiro vai acabar, que 
vovô e vovó vão � car sem a gra-
na que lhes garante o sustento.

É bem provável que eles 
não mintam ao exibirem o ver-
melho que dá cor aos números 
da Previdência, dados seme-
lhantes foram mostrados para 
justi� car as sete reformas pre-
videnciárias ocorridas desde 
1993. Quando houve a última, 
em 2019, já no mandato de Jair 
Bolsonaro (PL), muita gente 
a� rmou que os cortes não fo-
ram su� cientes, que o buraco 
continuaria a ser cavado.

Eles tinham razão, é im-
possível fazer com que � que 
saudável um sistema cuja arre-

cadação acaba sendo bombar-
deada. As justi� cativas são as 
de sempre, a mais usada é a ma-
nutenção de empregos. Como 
a carga tributária brasileira é 
mesmo pesada, não é difícil 
obter a simpatia da população 
para uma medida que alivie o 
peso dos impostos, que — lá 
vem a palavra — desonere em-
presas e entes federativos.

Vale deixar claro: quem 
pagará a conta é você; pro-
vavelmente, duas vezes. Vai 
ter seu usado dinheiro usado 
para subsidiar a aposentado-
ria alheia. E lá na frente, na 
hora de se aposentar, é bem 
provável que as últimas be-
nesses ajudem a diminuir o 
valor do que você deverá re-
ceber pelo resto da vida.

Fernando Molica

A conta da desoneração é nossa
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Veículo com placa reservada 
transitando em faixa exclusiva do BRT

A certeza da impunidade
O que leva um Corolla Pre-
to, com a placa reservada 
RJD6I57, transitar na faixa 
exclusiva do BRT na Ave-
nida Embaixador Abelar-
do Bueno, próximo ao Par-
que Olímpico, na última 
terça, às 23h30, com o giro-
� ex ligado? Não havia con-
gestionamento, aliás, a pista 
reservada tinha um ônibus 
articulado como obstáculo 
enquanto as faixas normais 
estavam livres.

O uso abusivo de placas 
reservadas, que, teoricamen-
te, deixam o carro camu� a-
do para multas e o sentimen-
to de poder desta viatura 
contribui para estes exces-
sos. No caso do Toyota, es-

condido na placa RJD6I57, 
não havia um motivo explí-
cito para o deslize acinto-
so. Todo mundo quer che-
gar cedo em casa, mas o uso 
desnecessário desses recur-
sos em um início de madru-
gada, com as pistas livres, é 
apenas um triste sinal des-
tas viaturas públicas, pagas 
pelo contribuinte. Estas pla-
cas são fornecidas pelo esta-
do para o uso de autoridades 
que correm risco de seguran-
ça, para viaturas das secreta-
rias ligadas à segurança pú-
blica e autoridades policiais, 
inclusive federais. Existe 
uma certa lógica na necessi-
dade de proteção e identi� -
cação dos usuários. Se o ob-

jetivo é ser discreto, o uso 
abusivo de giro� ex em pis-
ta exclusiva do BRT, sem ne-
nhum movimento na rua, é 
uma forma de chamar aten-
ção. O governador do RJ, 
Cláudio Castro, a Casa Ci-
vil, o GSI e o DETRAN de-
veriam criar um mecanismo 
para punir os abusos e res-
tringir estas concessões. Na 
prefeitura do Rio, Eduardo 
Paes nunca concordou com 
esse abuso, principalmente 
depois que um assessor espe-
cial atropelou e vitimou um 
pedestre ao trafegar de for-
ma desvairada em uma pis-
ta de BRT. Está na hora da 
sociedade exigir um basta a 
este abuso de autoridade.

outubro, o presidente da 
Câmara Municipal, verea-
dor Celso do Alba (União 
Brasil), além do educa-
dor e ativista social Wes-
ley Teixeira (PSB).

NOVO - O Partido 
NOVO já possui o� cial-
mente um nome para dis-
putar a prefeitura de Nova 
Iguaçu nas eleições muni-
cipais, e aposta na força da 
mulher no cenário políti-
co.  Iza Dutra, sargento da 
Polícia Militar e engenhei-
ra civil, foi escolhida para 
a missão, sendo até o mo-
mento a única mulher a 
lançar pré-candidatura ma-
joritária na cidade para as 
eleições de outubro.

 PEDIDO FEDERAL 
- O deputado federal Pas-
tor Henrique Vieira e o 
deputado estadual Yuri 
Moura, enviaram ofícios, 
em conjunto, à Secreta-
ria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil e ao Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome (MDS) solicitando 
apoio ao município de Pe-
trópolis que foi novamen-
te atingido pela chuva nas 
últimas semanas. Os par-
lamentares pedem, além 
da assistência, a liberação 
do saque calamidade do 
FGTS e adiantamento do 
Bolsa Família. Até agora, 
a Prefeitura de Petrópolis 

não conseguiu contabili-
zar o número real de de-
sabrigados e desalojados. 
A Defensoria Pública es-
tima que ao menos 500 
pessoas estão fora de suas 
casas, entre moradias que 
foram diretamente afe-
tadas e aquelas que estão 
em risco. 

 ESTATUTO - A As-
sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) vota nes-
ta quarta-feira (3), o proje-
to de lei que cria o Estatuto 
das Vítimas de Calamida-
de Pública. O projeto da 
deputada estadual Tia Ju, 
prevê as diretrizes para as-
sistência às vítimas de ca-
tástrofes climáticas no es-

tado. A ideia é uni� car e se 
tornar um passo a passo de 
resposta, benefícios sociais, 
assistência em saúde e psicos-
social. “Os diversos desastres 
naturais que atingiram o Es-
tado do Rio de Janeiro, sen-
do a mais recente a provocada 
por fortes chuvas no municí-
pio de Petrópolis, deixaram 
um grande número de vítimas 
diretas e indiretas, a exemplo 
de parentes ou assimilados, e 
as vítimas coletivas, que visem 
tutelar interesses difusos e co-
letivos das presentes e futuras 
gerações”, diz a deputada.

 FLÁVIO BOLSONA-
RO EM MIGUEL PEREI-
RA - O senador Flávio Bol-
sonaro foi recebido pelo 
prefeito de Miguel Pereira, 
André Português, e pelo  vi-
ce-prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho, na segunda-fei-
ra, dia 01,  onde discutiram 
projetos. Eles visitaram a 
“Cidade da Saúde”, um in-
vestimento de mais de R$ 
80 milhões. O complexo 
abriga um hospital de 16 
mil m², além de um centro 
odontológico, centro de 
reabilitação, uma UPA e um 
hangar. O Senador também 
esteve no Hospital Munici-
pal Luiz Gonzaga e aprovei-
tou para ver a aplicação de 
suas emendas em compras 
de equipamentos para a 
saúde.  Eles visitaram ainda 
a Faculdade de Miguel Pe-
reira, onde o Senador teve 
papel ativo na autorização 
do curso de medicina, re-
sultando na criação de 120 
vagas O prefeito aproveitou 
para agradecer o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e o go-
vernador Cláudio Castro 
“por seus esforços e apoio à 
nação e ao município”.

 VAI A BARRA DO PI-
RAÍ - Flávio Bolsonaro este-
ve ainda em Barra do Piraí, 
que � ca na mesma região, e 
participou da inauguração do 
Espaço da Primeira Infância 
Maria das Graças dos Santos, 
ao lado do prefeito de Barra 
do Piraí, Mário Esteves, e de-
mais autoridades municipais. 
O local vai abrigar 50 crian-
ças de zero a 2 anos em área 
totalmente nova, anexada ao 
Jardim de Infância General 
Olívio. Flávio Bolsonaro elo-
giou a iniciativa da prefeitu-
ra e anunciou que vai encami-
nhar mais uma emenda para a 
Educação, no valor de R$ 1,5 
milhão. “O dever do homem 
público é primar pela quali-
dade de nossas crianças, e vejo 
que isto está sendo direciona-
do aqui no município. É por 
isso que vamos investir mais 
essa verba de gabinete em 
Barra do Piraí”, aponta.


